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11 A f t o  T r i u n f a l

El falangista chileno
De aq u el le jan o , y ta n  h e r m a n o  pais , vi­

n o  a  la M a d re  E s p a ñ a  a  b eb er en su s  U m -  
v e r s id a d e s la  u n iversalid ad  de su cu l tu ra  
m ile n a rU ,  seca  y recia  c o m o  el say al de un  
iraile  o un  c a m p o  cas te llan o  de p an -llev ar .

Y  a q u í ,  s in tien d o  c o m o  p ro p ias  las ver­
g ü e n z a s  a q u e  la h o rd a  so m e tía  a  la P a tr ia ,
L  s u m ó  a las filas brillantes  
co n  é l ,  a  su  v e ra ,  lu c h ó  p o r  la 
G ra n d e z a  y L ib e r ta d  del Im p e rio  E sp a ñ o l .

F u é  p erseguido, y su p o  e s ta r  en las c á r  
celes m a r x is ta s  c o n  la altivez del falangista  
q u e  sabe e n c a ja r  los golpes por d>^ros q u e  
s e a n .  Y  co n v e n cid o  de q u e  la S a n ta  C au sa  
o b te n d ría  m á s  p ro v e ch o  c o n  su libertad, la 
logró  h acien d o  valer  su co n d ic ió n  d e c i u d a  
(íario ch ile ñ o .  Y a  en la calle .. .  n o  su p o  ni 
q u iso  a p a g a r  el v o lcá n  d e  p a tr io tism o  q u e  
h erv ía  en  su  s a n g re ,  y  co n  m á s  a h i n c o ^ u e  
a n te s  lo h ic iera  se dedicó  c o n  a lm a  y vida  
a  la puesta en m a r c h a  de la reo rg a n iz a ció n  
d e la F a la n g e ,  n a d a  m e n o s q u e  en territorio  
ro jo , en el m is m o  M ad rid  n o  m á s . . .  y e n  
llevar p a n  c o rp o ra l  y esp iritu al a  los en ce-

Preso de n u ev o , fué tra s la d a d o  a  V a le n ­
c ia  Y B a rce lo n a ,  en c u y a  c iu d a d  fué som etí  
do a un  T r ib u n a l  ( i U s t i m a  de m a y ú s c u ­
la ! ) ,  q u e  c o n  a rre g lo  a  la ju stic ia  m a rx is ta  
lo co n d e n ó  a  m u e rte  j u n t o  con  
p a ñ e ro s  m á s ,  se n te n cia  q u e  fué cu m p lid a  
al a m a n e c e r  del d ía  de S a n  J u a n ,  c a r a  al 
sol que a lu m b r a b a  con  s u s  p rim e ro s  rayos  
la  pestilente c ié n a g a  b a rce lo n esa .

E l  V s u s  c a m a r a d a s  m u r ie r o n  alegres,  
d u lce m e n te  e sp e ra n z a d o s  en un  
v o lar  a iro so  y m a je s tu o so  de las á g u ila s  de 
n u e stro  I m p L i o J .  Y  se fu eron  co n te n to s  a 
f o r m a r  en  su p u esto  glorioso a  la diestra
d e l A U S E N T E .  .

E s a  te; su esp eran za  en  días in m ed iatos  
de g ra n d e z a ;  y su ca r id a d  p a ra  co n  sus  
propios v e rd u g o s ,  p o n en  fuera  d« sí a  los

esb irro s  de M o scú  íjue los a se s in a n  p o r  la  
esp ald a . P o r  q u e  es de sab er  q u e  los pique­
tes n o  tienen v a lo r  p a ra  m a ta r lo s  de frente  
y Vos m a ta n  a  tra ic ió n .  (Que h asta  p a r a  eso
son cob ard es) . j

S írv a n o s  de co n su elo  y ta m b ié n  de co n ­
traste  la m u e r te  h e ro ica  de estos diez c a m a -  
ra d a s ,  cu y o s  n o m b re s  d a m o s  p a ra  p erp etu a
m e m o r i a :  J u a n  F r a n c is c o  G i m é n ^ ,  ch ile ­
n o :  T o m á s  V illu rre ,  C a rlo s  d e  A Jíaro , Die­
go  M artín ez  Sesé , Ja v ie r  F e r n á n d e z  G olfín,  
Feliz  F e r n á n d e z  R e q u e s ,  M á x im o  P rieto ,  
L u is  G a rc ía  d e  P a a d in ,  Ju lio  Benevidea, Ig-
iracio C o ru jo .  .

Q u e  vu estra  sa n g re  séa a ce p ta  a  Dios y  
en su d esag rav io : q u e  sirva de c o n te n  a  la  
ira  d iv in a :  q u e  s in ta m o s  su b á lsa m o  y per­
fu m e p atrio ta  y estoico : q u e  se t ru e q u e  en  
sem illero  de a lta s  v irtu d es : que el sol na  
cíen te  q u e  la v ió  d e r r a m a r  lleve a  C h ile ,  la 
cab allero sa  y d ig n a  n a ció n  h e r m a n a ,  su  h á ­
lito  g e n e ro so  de h e r m a n d a d .

M a ñ a n a  de S a n  J u a n . . .  C a r a  al sol que  
ven ía  de d e sp e rta r  a  R o m a . . .  C ab alleros ,  
h e r m a n o s ;  ¡ P R E S E N T E S l

L e c t o r :  R u e g a  a  Dios en c a n d a d  p o r las  
a lm a s  de estos y de todos los C aíd os.

L u i s  A r m a n d

Un batuta itatiano se hace falangista

— r o m a .  E l  balilla m o sq u e te ro  T iz ia -  
no C o n ii ,  de V e r o n a ,  h a  o b ten id o  el c a r n e t  
de fa lan g is ta .  E s te  n iñ o  ita lian o  h a b te  e n ­
v ia d o  al Je te  de la F a la n g e  E s p a ñ o la  T r a a i -  
ciotialista  en  Italia , u n a  c a r t a  e x p re sa n d o  
«su  vivo deseo de s e r  in scrito  en la 1-a la n g e  
E s p a ñ o la ,  c o n  toda su a d m ir a c ió n  p o r el 
G en eralísim o  F r a n c o  y p o r  el M o vim ien to  
Salvador d e la E s p a ñ a  N acio n al q u e  tiene
p o r  base los p rin cip ios políticos d e  la d o c­
tr in a  de n u e stro  D u ce» . Su  deseo h a  sido  
a cep tad o  y  le ha sido en v iad o  el c a r n e t  de
fa lan g is ta .
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In f o rm a c ió n  d e  la G u e r r a
Parte  OScisl J 3 Querrá del Cuartel General 

dcl Generalísimo, correspondiente al 
día de hoy.

En el día de hoy. en el fren te de C astellón , nues­
tras tropas después de haber asaltado las fortificad o- 
nes que rodeaban el pueblo de Nules y  envolver éste  
por el i5ur, han llevado a cabo  su ocupación. L o s ro ­
jo s  han repetido en N ules ios acto s de salvajism o 
que antes com etieron en Burriana y o tras poblacio­
n es, dando to n  ello  feh acien tes pruebas de se r  ver­
daderas hordas, pues adem ás de los incendios v he­
ch os vandálicos, han efectu ado en los últimos mo- 
m enios la voladura de todas las ig lesias y principales 
edificios, haciendo inútiles las precauciones tomadas 
por nuestras fuerzas de no hacer sobre el pueblo ni 
un 80 o disparo de artillería .

S e  han cogido cerca  de 4 0 0  prisioneros y  mucho 
«rm am ento.

En el sector de Artena hem os ocupado importan* 
¡ f  ® ^  Jin q u es. o tras sobre el
pueblo de Ahín y entre éste  y  el de Alcudia de Veo

=1 p L b ! " d e  l ' i ' "

También han sido conquistadas nuevas posiciones 
en la parte occidental del m acizo de) castillo  de C a s ­
tro. causando elevadísim o número de bajos a  las 

cuya resistencia se  ha vencido britlan-

K a v i a c i ó n . -- A yer fué
bom bardeado con éx ito , el aeródrom o de P igueras.

D e orden de S .  E . el G eneral J e f e  de Estado 
M ayor, F r a n c i s c o  M a r t í n  M o r b n o  

Salam anca. 8  de j ulio de 1 9 3 8 .-1 1  Afio Triunfal.

Cruz R o ja  Española

Siguiendo esta respetable Institución su habitual norma de 
socorrer al desvalido, y atendiendo las súplicas recibidas, nos 
es grato participar a nuestros favorecedores y simpatizantes 
que la próxima semana es esperada en Jaca una camioneta con 
material, víveres, y ropas que ia Asamblea Suprema de Bur- 
gos, pone a la disposición de esta Asamblea Local de Jaca para 
su reparto entre las familias necesitadas de los pueblos sa­
queados por los rojos en las regiones de Biescas y Broto.

Este socorro puede ser aumentado y repetido si los vecinos 
de Jaca y pueblos que no sufrieron la invasión, dando una 
prueba m& desús buenosjsentimientos envían a esta Asamblea 
Local de LA CRUZ ROJA ESPAÑOLA cuantas cosas pue­
dan ser U tiles para los desgraciados que todo lo perdieron y de 
lodo necesitan, desde prendas de abrigo (especialmente de ca­
ma) a U tiles de trabajo.

L as entregas clandestinas de armas 
a la España roja

B ru selas .  E l  periódico  « L ib r e  Belge» p u ­
blica un  d o c u m e n to  q u e  c o n firm a  las en ­
tregas  cla n d e stin a s  de a r m a s  de varios oaí .  
ses a  la E s p a ñ a  roja.

He a q u í el texto  de u n a  ca r ta  firm ada  
p o r  G o n zalo  Díaz se cre ta rio  de la U .  G T -  
y d irigid a  ai se cre ta rio  g e n e ra l  de la C o ñ fe -  
P a X " ^ "  ' “ tern aciü n al del T r a b a jo  en

« E i  p o rta d o r  de esta c a r ta  es ei c a m a r a d a  
José  L u q u e ,  teniente coron el del ejército  
p o p u la r  y co n sejero  m ili ta r  y técn ico  del 
co m ité  n a cio n a l  de la U .  G . T .

Se h alla  c a m i n o  de S u e cia  p a ra  c o m p r a r  
m ateria l  de g u e r r a .  P ed im o s sea p resen tad o  
a los c a m a r a d a s  de la logia « P lu s  U l t r a »  a 
fin de q u e  le a u x il ie n  y les presten toda la 
a y u d a  posible p ara  q u e  pu ed a c u m p l ir  su  
m isió n » .  ^

p  periódico  belga dice sobre este parti- 
c u l a r  q u e  la logia en cu estión  a P Ju s  U ltra »  
está afiliada a  la g r a n  logia de P arís ,  que  
re c la m a  c o n ti n u a m e n te  Ja  abolición  de la 
iNo In te rv e n ció n  en E s p a ñ a .

C O M E N T A R I O S

‘‘U n a  b u r o c r a c ia  e n d ó in ic a ‘‘

Sección Femenina de F .E .T . y de tas JONS.

S« avisa a todas las Flechas mayores de lOafíos que quieran 
ir al campamento pasen a esta Sección a inscribirse lo más 
pronto posible. Ei pago es de 75 pesetas.

Quien no disponga de medios económicos igualmente pue­
den apuntarse. ^

^  REVOLUCION NA-

La Regidora Local, María Teresa Navarro

NOTA: Hoy sábado se ordena a todas las flechas acudan a 
tas 4 de la tarde a ia Sección Femenina.

m Í T a t  J O  lifuie'n®

2 °  P o m o  serlo  y a  título
ín  com entado y no resuelto
en los dfas que corren , desde el com ienzo de la gue­
rra, nos creem os autorizados para suscitar el te m a .»
H/- ® 1® estructura orgánica y  burocrá­
tica actual de ios S in d icatos. «'muera

>¿Por qué hoy. la organización obrera posee una
r a d S r ^ '^  etnpieo-m ania de proporciones desm esu-

•Vem os C om ités por muchos partes. P or muchísi- 
mos lu gares donde e?o s organism os lo m ás que 
hacen e s  estorbar la m archa de la gobernación del 
país y e l cauce natural de la dirección de la guerra 
síJl.y® f  endém ico, que la m ecánica— v ilg a  el 
s ím il -d e  la organización obrera se  vaya parectendo 
® " s « ? 0 8 ‘enim íento y eficacia  a m odos. q u T co n  la 
m í S o s .  los trabajadores dieron ya por

>Y sino, háganse números de la pesada carga eco - 
nóm lca que supone, y  la transform ación social que 
module nuesiro nuevo régim en podrá sobrellevarla 
y nuestras afirm aciones no serán fáciles de refu tar.

«R etou r r í ' u ' R  André G id e en su«K eiour de I u . R, S .  S .  tratando de clasificar .<1 
gim en sov iét.co  d ijo : una burocracia.

TIp. Viuda de R Abad Mayor, 3 2 .- JA C A .
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